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Apresentação

Presentation

Abrindo o número, o pesquisador mexicano Juan Carlos Mansur
Garda, em La belleza: morada de la persona libre, destaca a necessidade e
a importância de investigar, de forma mais profunda, uma pedagogia
do gosto através do desenvolvimento da autonomia, com o interesse de
que, mediante a contemplação do belo, o indivíduo pode aproximar-se
do desenvolvimento de sua pessoa e da vivência da beleza como um
retorno a casa, algo que é possível se o homem tiver a disposição de ser
acolhido pela beleza, pois, para poder habitar nela, é necessário antes
preparar em nós o lugar onde habita.

A seguir, Leno Francisco Danner, em O surgimento da racionalidade:
um ensaio filosófico defende que a emergência, no Ocidente, da questão
da racionalidade somente pode ser entendida em sua dinâmica e em sua
evolução a partir da correlação entre instituição filosófica/teológica/
científica e objetividade forte, no sentido de que tal objetividade forte
apenas pode ser fundada por meio de uma práxis institucional-científica,
algo que o senso comum e as pessoas comuns não permitem e não podem
fazer.

Em A refutação da representação poética na estruturação racional da
cidade, Luciano da Silva Façanha, José Assunção Fernandes Leite e
Hernani Veloso Carvalho repercorrem o desenvolvimento da
racionalidade nos mitos e analisam o conceito de justiça como estrutura
ideal para a consolidação da República, considerando, em decorrência
disso, a demanda por uma reforma educacional que se daria a partir da
crítica filosófica à figura do poeta como representante onisciente do
saber, cuja linguagem ambivalente a distanciava do referencial de verdade
segundo Platão.

Maria Selma Grosch, Vanice dos Santos e Ana Maria Machado, em
Regulação e controle na pós-graduação: do produtivismo acadêmico à noção
de excelência com pertinência territorial, iluminam algumas das tensões
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vivenciadas por professores-pesquisadores vinculados ao sistema de pós-
graduação (PG) brasileiro, no contexto das transformações recentes da
universidade, mostrando a progressiva interferência de organismos
nacionais de regulação, controle e avaliação do sistema de PG, sobretudo
irradiadas pela Capes, na dinâmica e no funcionamento das
universidades, ferindo a sua autonomia.

Segue-se Ação pedagógica, ação comunicativa e didática, de Alexandre
Zaslavsky. Nele, o autor aborda a interdependência entre o conceito de
ação pedagógica e o campo de estudos da didática. O intento é sugerir
a abertura de um caminho disciplinar-reflexivo para se tematizar a ação
pedagógica segundo a racionalidade comunicativa, retirando, assim,
consequências para a didática geral.

A filosofia tem algo a dizer acerca dos refugiados? Em que base uma
educação pode evitar a repetição da experiência de refugiado? Essas são
as questões que norteiam o trabalho Os refugiados sob o olhar da filosofia
e da educação, de Darcísio Natal Muraro.

Em Educação, trabalho e saúde: as práticas sociais e as controvérsias do
desejo, Rogério Rodrigues propõe uma reflexão sobre alguns
determinantes presentes no campo da educação, do trabalho e da saúde
que podem oscilar entre a produção do sujeito emancipado e a produção
do sujeito autoritário. O objetivo é ampliar a discussão sobre os meios e
fins utilizados, sobretudo, sobre as diversas técnicas ensinadas, como
elemento educacional, mas destituídas de pensamento crítico. O
educador deveria enfrentar-se na posição de intelectual, na tentativa de
encontrar pontos de fuga nesse modelo de sociedade e de mercado, em
que técnicas e processos encontram-se reificados, tornando as relações
educativas, inclusive, seus conteúdos, algo sem significado.

Thadeu Weber e Kassius Kirsten, em Reconhecimento e
autorrealização: um caminho para a construção da liberdade em Hegel,
defendem uma via de interpretação na qual o conceito de reconhecimento,
como abordado por Honneth a partir da obra hegeliana, é uma
engrenagem fundamental no processo de determinação da liberdade na
obra de Hegel. Para isso, é necessário que se caminhe para além da
fronteira erigida na tradição, a qual liga o conceito de reconhecimento à
dialética do senhor e do escravo na fenomenologia.

Logo a seguir, José de Rezende Júnior, em O problema da experiência
na disputa sobre o método científico: Dilthey, Windelband e Rickert, tomando
como estratégia a análise das concepções de experiência assumidas por
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Dilthey, Windelband e Rickert, analisa a disputa sobre o método
científico no século XIX que contribuiu para o estabelecimento das
ciências humanas.

Por fim, em A Revolução Francesa segundo Kant, Aylton Barbieri
Durão e Javier García analisam o contraste entre a negação kantiana
taxativa do direito de resistência do súdito e a sua apologia à Revolução
Francesa na história filosófica. Sustentam que essa aparente contradição
se dissolve tão logo se compreendo que Kant concebeu a Revolução
Francesa como uma reforma constitucional empreendida
involuntariamente pelo próprio rei Luís XVI que transferiu a soberania
aos representantes do povo ao convocar os Estados Gerais, os quais não
tinham a obrigação de restituí-la ao soberano anterior, mas se declararam
em Assembleia Nacional com vistas a organizar a Constituição
republicana, a única conforme a vontade unificada do povo.

Encerra este número a resenha da obra A filosofia e o cuidado da
vida, de Arcângelo R. Buzzi, realizada por Luís Gabriel Provinciatto.

Everaldo Cescon
Nilda Stecanela

Evaldo A. Kuiava
Editores
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